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OCORRÊNCIA E DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE MAMÍFEROS NÃO-VOADORES 

EM REFLORESTAMENTO NO SUDESTE DO BRASIL

Rodrigo Anzolin Begotti¹ <rodrigo_anz@yahoo.com.br>,  

Silvio Frosini de Barros Ferraz¹ <sfbferra@esalq.usp.br> e

Mauro Galetti1,2 <mgaletti@rc.unesp.br> 

RESUMO – A conservação da biodiversidade em paisagens agrícolas só pode ser 

compreendida no contexto da fragmentação que afeta diretamente a riqueza, abundância e a 

distribuição de mamíferos. Foi realizado levantamento qualitativo e quantitativo das espécies 

de mamíferos de médio e grande porte presentes em uma plantação de eucaliptos e pinus na 

Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade (FEENA) em Rio Claro, SP. A riqueza de 

espécies foi comparada com a encontrada em outras áreas similares e foi realizada uma 

análise espacial dos registros de ocorrência para avaliar a influência da paisagem na 

distribuição das espécies. Um padrão encontrado nos dados analisados é a ausência de 

espécies de primatas em plantios mono-específicos. A riqueza de espécies apresentou grande 

similaridade entre as áreas, sendo maiores para áreas com vegetação nativa adjacente 

demonstrando a importância do sub-bosque. A análise espacial não encontrou influências 

significativas para as métricas da paisagem analisadas. De uma forma geral, a conectividade 

da paisagem é melhorada com a implantação de plantios mono-específicos. Entretanto, as 

espécies mais propensas à extinção devido à fragmentação só ocorrem em áreas que 

apresentam vegetação nativa adjacente. Alterações no manejo das florestas plantadas podem 

aumentar o valor deste ambientes para a conservação de espécies de mamíferos.

Palavras-Chave: Riqueza de espécies, mamíferos, Eucalyptus, fragmentação e conservação 

em paisagens agrícolas. 

MEDIUM AND LARGE-BODIED MAMMALS OCURRENCE AND SPATIAL 

DISTRIBUTION IN PLANTATION FOREST AT SOUTHEASTERN BRAZIL

ABSTACT – The Conservation in countrysides landscapes only it will be understood in the 

context of the habitat fragmentation that have been affected the species richness, abundance 

and distribution. We carried out a mammal survey in platation forest at São Paulo State and 
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we discussed the species richness comparing with others sites surveyed elsewhere. We 

investigate the landscape influence in the mammal species distribution through spatial 

analysis. The absence of primate species in plantation forests appear to be a pattern for this 

environments. The species richness was similar among areas and it was higher when there 

have contiguous native forest remnants. Moreover the landscape interference don’t appeared 

affect the mammal species distribution. In overview the landscape connectivity is ameliorate 

with forest plantation. However, those species more susceptible to extinction in fragmented 

landscape only can persist when there are contiguous forest fragments from the plantation 

forests. The management of plantation forests can improves the conservation value for 

medium and large size mammals species at countryside landscapes.  

Keywords: Species richness, mammals, Eucalyptus, habitat fragmentation and countryside 

conservation.

¹ Departamento de Ecologia – Universidade Estadual Paulista, Rio Claro-SP. C.P. 199, CEP 

13506-900.

² Department of Biological Sciences, 385 Serra Mall, Stanford University, Stanford, 

California 94305, USA. 

1. INTRODUÇÃO

A conservação da biodiversidade em paisagens agrícolas só pode ser compreendida se 

for analisada dentro do contexto da fragmentação de habitats, através da qual ocorrem 

profundas modificações na estrutura e funcionamento dos ecossistemas, influenciando 

diretamente a riqueza, abundância e distribuição das espécies de mamíferos (White e Lowe, 

2008). Em paisagens fragmentadas, o tamanho e a qualidade dos remanescentes de vegetação 

nativa é um fator crítico na determinação da riqueza de espécies (Chiarello, 1999, 2000; 

Laidlaw, 2000). Entretanto, a relação espécie-área nem sempre é a explicação adequada para 

as diferentes respostas de todas as espécies às modificações da paisagem (Grelle et al., 2005; 

Laurance, 2008). 

Ambientes fragmentados afetam negativamente aquelas espécies que necessitam de 

amplas áreas de vida e ocorrem naturalmente em baixas densidades (Chiarello, 1999; 

Laidlaw, 2000), que necessitam de ambientes pouco perturbados, sítios para 
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nidificação/abrigo específicos e dieta especializada (Laurance e Laurance, 1999; Chiarello, 

2000; Pardini, 2004; Umetsu e Pardini, 2007), espécies endêmicas (Grelle et al., 2005), e 

aquelas incapazes de cruzar a matriz na qual os fragmentos estão inseridos (Fahrig, 2003; 

Vandermeer e Perfecto, 2007). Assim, a matriz que domina a paisagem desempenha um papel 

fundamental na dinâmica das comunidades biológicas que ocorrem em ambientes 

modificados pelo ser humano (Gascon et al., 1999; Laurance e Laurance 1999; Daily et al.,

2003; Umetsu e Pardini, 2007; Laurance, 2008). 

Atualmente, as paisagens agrícolas são os mosaicos de habitats mais comuns no 

planeta (Daily et al., 2003), de modo que se manejadas corretamente, elas podem ter grande 

valor para a conservação da biodiversidade, embora não possam substituir áreas naturais não 

perturbadas (Daily et al., 2003; Lindenmayer e Hobbs, 2004; Pardini, 2004). Dentre os 

diversos usos da terra destinados às atividades agrícolas, merece grande destaque os plantios 

mono-específicos de espécies dos gêneros Eucalyptus e Pinus, que representam cerca de 5% 

da cobertura florestal mundial (Stephens e Wagner, 2007). Embora estas áreas não 

proporcionem condições adequadas para a manutenção de uma parcela considerável da biota 

nativa, elas podem alterar a permeabilidade e a conectividade da paisagem, permitindo a 

movimentação da fauna (Hartley, 2002; Lindenmayer e Hobbs, 2004, Fischer et al., 2006). 

Além disso, as florestas plantadas são responsáveis por suprir a crescente demanda mundial 

por madeira, celulose e outros produtos florestais, que de outra maneira seriam retirados de 

áreas naturais (Hartley, 2002; Bacha e Barros, 2004; Lindenmayer e Hobbs, 2004; Stephens e 

Wagner, 2007). 

A intensidade e os tipos de manejos aplicados nos cultivos mono-específicos são 

decisivos na manutenção ou incremento da biodiversidade (Sax et al., 2005; Fischer et al.,

2006; Stephens e Wagner, 2007), bem como a presença de vegetação nativa adjacente, 

permitindo que processos ecológicos ocorram como o controle populacional de espécies-

praga (Santos et al., 2002; Lindenmayer e Hobbs, 2004). A retirada do sub-bosque, por 

exemplo, através da capina química ou mecânica ocasiona efeitos deletérios imediatos na 

comunidade de formigas presentes em plantações de eucalipto, embora tais perturbações 

tenham curta duração (Ramos et al., 2004). 

A avifauna é atualmente o grupo de vertebrados melhor estudado em florestas 

plantadas. Em algumas áreas, ocorre considerável diminuição na riqueza de espécies se 

comparadas aos remanescentes de mata nativa, mesmo quando estes são próximos das áreas 

estudadas (Marsden et al., 2001; Zurita et al., 2006; Barlow et al., 2007). Tal diminuição é 
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decorrente do manejo do sub-bosque que em alguns casos é sistematicamente retirado 

(Marsden et al., 2001; Zurita et al., 2006; Barlow et al., 2007). 

De uma maneira geral, é esperado que os mamíferos respondam de maneira 

semelhante às aves frente às modificações do habitat provocadas pelo estabelecimento dos 

plantios mono-específicos, uma vez que estes ambientes são estruturalmente menos 

complexos (Marsden et al., 2001; Hartley, 2002). Por exemplo, a riqueza e abundância de 

pequenos mamíferos em paisagens fragmentadas é menor em plantações de eucalipto do que 

em fragmentos florestais e áreas contínuas vizinhas, principalmente pela ausência de espécies 

com distribuição mais restrita (Stuebing e Gasis, 1989; Nakagawa et al., 2006; Umetsu e 

Pardini, 2007). 

Entretanto, fragmentos de mata nativa conectados entre si por corredores apresentam 

maior riqueza de espécies de pequenos mamíferos do que fragmentos isolados (Pardini  et al.,

2005). Isto implicaria em considerar que além do sub-bosque presente dentro dos plantios, 

áreas contínuas e fragmentos de vegetação nativa adjacentes podem ter papel fundamental na 

composição da comunidade de mamíferos de médio e grande porte (Lindenmayer e Hobbs, 

2004). Entretanto, pesquisas abordando médios e grandes mamíferos nestes ambientes são 

relativamente recentes e as respostas a essas características da paisagem são pouco 

conhecidas.

Em duas plantações de eucaliptos próximas ao Parque Estadual do Rio Doce, estado 

de Minas Gerais, uma apresentando sub-bosque nativo em regeneração e outra com sub-

bosque dominado por gramíneas exóticas, Stallings (1990) encontrou diferenças significativas 

na composição da mastofauna e na presença/ausência de aves de grande porte. Na segunda 

área nenhuma espécie de ave de grande porte foi encontrada e em ambas as áreas não foram 

encontradas espécies de primatas. Apesar disso, os registros de mamíferos de médio e grande 

porte nestas áreas pode estar relacionada com a maior permeabilidade da matriz promovida 

por estes ambientes (Lyra-Jorge et al., 2008). 

No Brasil, a área de plantada com eucaliptos e pinus aumentou 318428 ha, entre os 

anos de 2005 e 2007 cobrindo mais de cinco milhões de hectares, dos quais 956521 ha se 

encontram no estado de São Paulo, a segunda maior área plantada por unidade da federação 

(ABRAF, 2008). O estudo dos mamíferos de médio e grande porte pode servir como um 

indicador de sustentabilidade do manejo destas áreas para a conservação, visto que, é 

improvável que somente reservas e parques protegerão efetivamente no futuro toda a 

biodiversidade existente no planeta (Lindenmayer et al., 2000; Daily et al., 2003; Fischer et

al., 2006).
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Dentro deste contexto, este estudo vem contribuir para o entendimento da influência 

dos plantios homogêneos para a retenção da biodiversidade em paisagens fragmentadas, como 

aquelas encontradas no interior do estado de São Paulo. Neste sentido, o objetivo do trabalho 

foi analisar a riqueza de mamíferos de médio e grande porte em uma Unidade de Conservação 

de uso indireto na qual existem talhões de eucalipto de diferentes idades, alguns com 

aproximadamente 90 anos, bem como a sua distribuição espacial em função da estrutura da 

paisagem. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Área de estudo 
A Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade (FEENA) está localizada no 

município de Rio Claro, região central do estado de São Paulo (22°25’S e 47°33’W; Figura 

1). A FEENA possui 2314 ha de plantios em talhões de 66 espécies arbóreas do gênero 

Eucalyptus, algumas espécies de Pinus e um número desconhecido de híbridos. O sub-bosque 

nestes talhões apresenta variado grau de regeneração, sendo que alguns destes foram 

plantados há cerca de 90 anos. A área apresenta remanescentes de Floresta Estacional 

Semidecidual e Matas Ripárias em estádio secundário de regeneração (Moura, 1998; Plano de 

Manejo FEENA, 2005). 
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Figura 1: Mapa com a localização da FEENA e com os transectos e amostragens aleatórias 

percorridos e os pontos de armadilhamento fotográfico.

Figure 1: Map of the FEENA showing the line transects, random sampling and camera 

trapping sampling points. 

 O entorno é caracterizado por áreas urbanas nos limites a Oeste e canaviais nos lados 

Sul, Leste e parte do limite Norte. A região onde está inserida a área de estudo apresenta 

precipitação média anual de 1534 mm diferenciando-se por um período quente e úmido 

(setembro a abril) e um período frio e seco (maio a agosto). A temperatura média anual é de 

20,6°C, sendo a temperatura do mês mais quente de 23°C e do mês mais frio de 17,1°C. O 

clima segundo a classificação de Köppen é do tipo Cwa, situado entre o mesotérmico e o 

tropical de altitude (Plano de Manejo, 2005). 

2.2. Métodos 
 Foram estabelecidos três transectos ao longo de trilhas e aceiros entre os talhões, de 

modo que toda a heterogeneidade de habitats pudesse ser amostrada durante o estudo (Figura 

1). Cada um dos transectos foi percorrido mensalmente por ordem definida em sorteio, entre 
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6:00-10:00h e 14:00-18:00h, sendo que o retorno pelo sentido oposto não foi considerado. 

Foram realizadas amostragens aleatórias percorrendo trilhas e aceiros fora dos transectos 

estabelecidos. As amostragens foram realizadas a uma velocidade média de 1,7 km/h, em dias 

sem chuva ou vento forte. Todos os registros diretos por meio de avistamentos e indiretos 

(pegadas, fezes e carcaças) tiveram as coordenadas geográficas obtidas por meio de aparelho 

GPS. Foi realizado também um período de amostragem utilizando-se quatro armadilhas 

fotográficas montadas em árvores a 20 cm de altura e presas com cadeados e correntes para 

evitar furtos, em locais previamente escolhidos pelo encontro de vestígios da passagem da 

fauna fora dos transectos. Assim como os registros diretos e indiretos obtidos na área de 

estudo, as coordenadas geográficas dos locais de armadilhamento foram obtidas com aparelho 

GPS. Relatos de pesquisadores e funcionários da FEENA também foram utilizados como 

informação adicional sobre a riqueza de mamíferos na área de estudo. 

Para os dados obtidos nos transectos e amostragens aleatórias foi calculado um índice 

de abundância relativa através da freqüência de registros dividida pela quilometragem 

percorrida. A riqueza de espécies foi comparada com outros estudos em áreas de florestas 

plantadas no estado de São Paulo, excluindo-se as espécies introduzidas, através do Índice de 

Similaridade de Sorensen (Krebs, 1989). As espécies de pequeno porte preá (Cavia sp), 

serelepe (Guerlinguetus aestuans) e gambás (Didelphis sp), foram incluídas nesta análise. 

 Os dados georreferenciados de ocorrência das espécies obtidos nas trilhas e aceiros 

percorridos e pelo armadilhamento fotográfico foram plotados no Arc GIS versão 9.2 (ESRI, 

Redlands USA), com o objetivo de detectar possíveis influências da paisagem na distribuição 

e ocorrência das espécies com mais de 10 registros (Figura 2). Por meio de duas imagens 

orbitais da área de estudo obtidas pelo satélite CBERS II sensor CCD (passagens em 13 e 16 

de agosto de 2007; órbitas 126-155 e 155-125; bandas 3 e 4), foi calculado o valor médio do 

Índice Normalizado de Cobertura Vegetacional (NDVI) de uma área de 50 m de raio no 

entorno de cada registro de ocorrência de mamíferos. Este índice foi utilizado para representar 

os diferentes graus de cobertura e regeneração do sub-bosque, baseado nos valores de NDVI 

(Tucker, 1979). Outras três métricas foram calculadas a partir de superfícies de distância dos 

pontos de ocorrência em relação à rede de drenagem (Dist_rio), áreas de produção de cana-de-

açúcar (Dist_cana) e malha viária urbana (Dist_urb).  

Para a análise estatística, foram também gerados 20 pontos posicionados 

aleatoriamente na área de estudo, pelos quais os valores para as quatro métricas foram 

obtidos. Os valores das médias das espécies analisadas e dos pontos aleatórios foram 

comparados utilizando-se a Análise de Variância de um critério (One-Way ANOVA), para 
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cada métrica separadamente. No caso de diferenças significativas, utilizou-se o teste de Tukey 

a posteriori para verificar de quais espécies as médias foram distintas. A hipótese testada para 

cada variável foi a de que as médias para cada espécie seriam diferentes da média para os 

pontos aleatórios indicando que a distribuição das espécies na área é influenciada pelas 

características da paisagem analisadas. 

Figura 2: Localização dos registros de ocorrência das espécies com mais de pontos: de D.

novemcinctus (a), P. concolor (b), M. guazoubira (c). Localização dos pontos aleatórios 

gerados no SIG (d). 
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Figura 2 (Former page): Map with the point records of more abundant species at FEENA (a, 

b and c). Random points generated by GIS (d). 

Figura 3: Mapa da área de estudo com os valores de NDVI (a), distância da rede de 

drenagem (b), distância dos canaviais (c) e distância da malha urbana (d). 

Figure 3: Map showing the study area with the respective values of NDVI (a), distance of 

rivers (b), distance of sugarcane plantations (c) and distance of urban area (d). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período entre dezembro de 2005 e junho de 2007, 22 espécies de mamíferos foram 

registradas na área de estudo e seu entorno (canaviais e o campus da Universidade Estadual 

Paulista, UNESP; ambos a menos de 500 m da FEENA), por meio de registros diretos e 

indiretos (Tabela 1). Os transectos foram percorridos nove vezes cada, resultando em 98,3 km 

amostrados. A distância percorrida em amostragens aleatórias foi de 99,7 km, totalizando 

198,02 km e 62 registros de ocorrência. O armadilhamento fotográfico resultou em 30 noites 

de armadilhamento e seis fotografias obtidas pertencentes a três espécies: tatu-galinha 

(Dasypus novemcinctus; n=4), veado-catingueiro (Mazama guazoubira; n=1) e gambá-de- 

orelha-preta (Didelphis aurita; n=1). Funcionários da FEENA e pesquisadores relataram a 

presença de paca (Cuniculus paca), quati (Nasua nasua) e um indivíduo de macaco-prego 

(Cebus nigritus) que foi solto na área há cerca de quatro anos e é alimentado por funcionários 

da FEENA. Duas espécies introduzidas foram registradas: ratão-do-banhado (Myocastor

coypus) e lebre-européia (Lepus europaeus). Outras duas espécies foram avistadas no entorno 

da área de estudo: gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris) e ouriço-cacheiro 

(Sphigurus villosus [Tabela 1]). Destas espécies as que foram incluídas nas análises de 

similaridade constam do Apêndice 1. 

Tabela 1: Riqueza de espécies de mamíferos encontradas na FEENA, número de registros e 

abundância relativa (para espécies com mais de um registro). ¹Espécies avistadas no entorno 

da área de estudo. ²Indivíduo solto na área de estudo. ³Espécies introduzidas. 4Ocorrência na 

área de estudo relatada por funcionários e pesquisadores. *Espécie registrada com armadilha 

fotográfica.

Table 1: Mammals species richness recorded during surveys at FEENA, number of species 

records and abundance (species with upper one records only). ¹Specie sight near the study 

area. ²Individual released at FEENA. ³Exotic species. 4Records by relates of FEENA’s staff 

and researchers. *Specie recorded from camera trapping. 

Família Espécie N° de 
registros

Abundância 
relativa

Didelphinae
Didelphis albiventris¹ -- --

Didelphis aurita* -- --
Dasypodidae

Dasypus novemcinctus* 12 0,61
Dasypus septemcinctus 1 --
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Cebidae
Cebus nigritus²

Leporidae
Lepus europaeus³ -- --

Sylvilagus brasiliensis 1 --
Felidae

Leopardus pardalis 6 0,30
Puma concolor 12 0,61

Puma yagouaroundi 1 --
Canidae

Cerdocyon thous 1 --
Mustelidae

Eira barbara 1 --
Galictis cuja 1 --

Lontra longicaudis 1 --
Procyonidae

Nasua nasua4

Procyon cancrivorus 5 0,25
Cervidae

Mazama guazoubira* 13 0,66
Caviidae

Cavia sp 1 --
Cuniculus paca4 -- --

Hydrochoerinae
Hydrochoerus hydrochoeris 4 0,20

Erethizontidae 
Sphigurus villosus¹ -- --

Myocastoridae 
Myocastor coypus³ -- --

Das 15 espécies registradas nos transectos, as mais abundantes na FEENA foram 

veado-catingueiro (Mazama guazoubira; n=13), tatu-galinha (D. novemcinctus n=12) e onça-

parda (Puma concolor; n=12) com 0,66; 0,61 e 0,61 registros a cada 10 km percorridos, 

respectivamente. As espécies que apresentaram abundância relativa intermediária foram 

jaguatirica (Leopardus pardalis), mão-pelada (Procyon cancrivorus) e capivara 

(Hydrochoerus hydrochoeris) com respectivamente, 0,30; 0,25 e 0,20. As demais espécies 

tiveram um registro cada ao longo do estudo (Tabela 1). O único registro de tatuí (Dasypus

septemcinctus) foi o encontro de uma carcaça com vestígios de perfuração provocados por 

projétil, indicando a presença de caçadores na área de estudo. 

A análise do Índice de Sorensen mostrou que a comunidade de mamíferos na FEENA 

possui grande similaridade com as outras áreas de florestas plantadas comparadas (Tabela 2). 

A maior similaridade encontrada (Ss=0,783) foi com a Fazenda João XXIII localizada no 

município de Pilar do Sul e estudada por Silva (2001). Em relação a esta área, o presente 
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estudo não detectou a ocorrência de nove espécies incluindo algumas com maior exigência 

quanto à qualidade do habitat como anta (Tapirus terrestris), catetu (Pecari tajacu), 

tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), 

assim como nenhuma representante do gênero Cabassous (Apêndice 1). 

A similaridade entre a comunidade de mamíferos também foi alta para o Horto Florestal de 

Itatinga (Ss=0,711; Silveira, 2005), onde nove espécies ocorrem nesta área e não foram 

registradas na FEENA, incluindo M. tridactyla, T. tetradactyla, lobo-guará (Chrysocyon

brachyurus) e cutia (Dasyprocta azarae).  Similaridade ligeiramente menor foi encontrada 

para a Fazenda Boa Esperança e Santa Inês (Ss=0,684; Spínola, 2008). Nesta área foram 

encontradas seis espécies ausentes da lista do presente estudo, sendo M. tridactyla, C.

brachyurus, P. tajacu e G. aestuans ali encontradas, e esta última por sua vez, também 

encontrada nas duas áreas anteriormente citadas. A menor similaridade entre todas as áreas 

comparadas foi encontrada para plantações de eucalipto localizadas a menos de 30 km da 

FEENA (Dotta e Verdade, 2007). Dentre as cinco espécies encontradas neste estudo e não 

registradas na FEENA estão tatu-de-rabo-mole (Cabassous unicinctus), tatu-peba 

(Euphractus sexcinctus) e C. brachyurus (ver Tabela 2 e Apêndice 1). 

Os registros de ocorrência inseridos no SIG de D. novemcintus, P. concolor e M. 

guazoubira, foram utilizados para extração da quatro variáveis da paisagem citadas 

anteriormente: NDVI, Dist_rio, Dist_cana, e Dist_urb. Os resultados da ANOVA revelaram 

que três métricas não apresentaram diferenças estatisticamente significativas (NDVI: 

F=0,922; p=0,561), (Dist_rio: F=0,464; p=0,712), (Dist_urb: F=2,239; p=0,092). Para a 

Distância de canaviais (Dist_cana: F=5,935; p=0,0017) as diferenças das médias foram 

significativas. O Teste de Tukey a posteriori apontou os valores das médias de P. concolor

(p<0,05) e D. novemcinctus (p=0,001). 

Embora seja um indicativo muito simples do status da comunidade de mamíferos, a 

riqueza de espécies é de suma importância para a implementação de programas de 

conservação (Thoisy et al., 2008). A riqueza de espécies encontrada coloca a área de estudo 

como uma das mais importantes em nível regional para a conservação de mamíferos, 

sobretudo se considerar a sua imersão em uma paisagem dominada por área urbana e 

canaviais. Entretanto, um padrão encontrado nas áreas de plantios mono-específicos já 

estudadas, é a ausência de populações naturais de primatas. Silva (2001) relatou que mesmo 

C. nigritus ocorrendo em áreas nativas adjacentes à plantação de eucaliptos, a espécie não 

utiliza este ambiente. Comportamento semelhante ocorre com G. aestuans que somente  
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utilizou áreas de eucalipto quando estas apresentavam sub-bosque (Silva, 2001; Silveira, 

2005; Spínola, 2008). 

A ausência de registros de E. sexcinctus, sugere que esta espécie esteja extinta 

localmente, mesmo com registros em fragmento florestal distante cerca de 3 km da FEENA 

(Briani et al., 2001) e encontrado também em plantações de eucalipto na região de Rio Claro 

(Dotta e Verdade, 2007). As espécies do gênero Cabassous encontradas em plantações de 

eucalipto (Silva, 2001; Dotta e Verdade, 2007) também não foram encontradas no presente 

estudo e no fragmento florestal estudado por Briani et al. (2001). A possibilidade de extinção 

local poderia ser explicada pelo histórico de uso da terra. A implantação dos talhões de 

eucalipto e pinus foi precedida pela cafeicultura na área de estudo. Ao longo do tempo, a 

redução e fragmentação de habitat causada pela expansão da agricultura e da área urbana do 

município de Rio Claro, agiu como barreira à recolonização da área por estas espécies que 

estavam sujeitas à pressão de caça. Da mesma forma, mesmo com o relato da ocorrência de C.

paca para a área do presente estudo, esta espécie pode estar também extinta ou o seu tamanho 

populacional apresenta-se sensivelmente reduzido, provavelmente pela presença de caçadores 

na FEENA. A presença de caçadores é um fator que interfere nos estudos que tentam avaliar a 

capacidade das espécies de se adaptar a ambientes fragmentados (Daily et al., 2003; Pereira e 

Daily, 2006). 

O pequeno número de registros obtidos com os métodos utilizados poderiam ser 

explicados por dois fatores. i) A baixa densidade populacional das espécies de um modo 

geral, se reflete nos valores superiores de registros para P. concolor, que na ausência ou 

escassez de presas pode aumentar sua área de vida (Novack et al., 2005) e conseqüentemente 

se deslocar por distâncias maiores em busca de alimento; ii) a proximidade da área urbana e 

grande número de visitantes, principalmente nos finais de semana, podem ocasionar  

mudanças no período de atividade das espécies como o encontrado por George e Crooks 

(2006) para linces (Lynx rufus) em área suburbana e intensamente visitada na Califórnia, 

Estados Unidos. 

Comparando as abundâncias relativas do presente estudo com os dados para 

plantações de eucalipto de Dotta e Verdade (2007), D. novemcinctus e P. concolor

apresentam valores semelhantes enquanto que os valores calculados para as demais espécies 

presentes na FEENA foram consideravelmente superiores aos encontrados no estudo 

supracitado. As duas espécies mencionadas parecem utilizar plenamente as áreas de plantios 

mono-específicos, ocorrendo em todas as áreas comparadas no presente estudo (Apêndice 1). 
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Embora a riqueza de espécies encontrada na FEENA apresentou grande similaridade 

em relação às áreas de florestas plantadas comparadas, é importante ressaltar a ausência de 

grandes herbívoros (T. terrestris e P. tajacu), tamanduás, tatus (Cabassous spp) e o lobo-

guará. Tais comparações poderiam ser mais acuradas caso os protocolos de amostragem 

fossem padronizados e os vieses de cada método fossem atenuados. 

Os resultados das análises espaciais obtidos por meio da ANOVA sugerem que as 

espécies não são influenciadas pelas características da paisagem analisadas através das 

métricas utilizadas. A diferença significativa apresentada por D. novemcinctus para Distância 

de canaviais poderia ser explicada pela preferência desta espécie por ambientes fechados 

como as áreas de sub-bosque mais desenvolvido. Tal fato se opõe à ocorrência desta espécie 

utilizando canaviais da região (Dotta e Verdade, 2007). De uma forma geral, o tamanho da 

área de estudo pode não ser suficiente para permitir a detecção de interferências da paisagem 

na distribuição das espécies. Estes problemas poderiam ser abordados em estudos posteriores 

nestes ambientes. 

As respostas em relação às mudanças na paisagem e no uso da terra nem sempre são 

nítidas em todas as espécies de uma determinada guilda ou de um nível trófico, além dos 

aspectos abordados acima. Por exemplo, M. tridactyla possui grande vulnerabilidade em 

relação à intensidade no uso da terra, enquanto que P. concolor apresenta vulnerabilidade 

moderada (Daily et al., 2003). A primeira espécie só foi presente nas florestas plantadas onde 

havia remanescentes de mata nativa adjacentes, como no caso do Horto Florestal de Itatinga 

que possui cerca de 500 ha de remanescentes (Silveira, 2005). No caso da Fazenda João 

XXIII existem áreas nativas dentro de seus limites e grandes áreas remanescentes de Mata 

Atlântica no entorno, como o Parque Estadual Carlos Botelho (Silva, 2001), sendo a única das 

áreas comparadas neste estudo a registrar a presença de T. terrestris.

A riqueza de espécies em paisagens agrícolas e especificamente em plantios mono-

específicos apresenta um padrão no qual a fragmentação de habitat exclui a maior parte dos 

predadores de topo de cadeia, grandes herbívoros e predadores especializados, como 

tamanduás, por exemplo (Chiarello, 2000; Terborgh et al., 2006). À medida que o processo se 

intensifica, diversos fatores passam a atuar negativamente em sinergismo, tais como caça, 

espécies invasoras, patógenos, mudanças no clima, fogo e degradação do solo (Daily et al.,

2003). Os mamíferos de médio e grande porte que conseguem persistir à estas perturbações 

utilizam plenamente as áreas de plantios mono-específicos, embora a viabilidade destas 

populações a longo prazo não esteja assegurada (Morrison et al., 2007). No caso da FEENA, a 

presença de sub-bosque nativo bem desenvolvido caracteriza a área como uma ilha de habitat 
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imersa em uma matriz agrícola e urbana, o que a diferencia das áreas comparadas em relação 

à riqueza de espécies, ressaltando a importância da complexidade estrutural da vegetação. 

Desta forma os plantios mono-específicos inseridos em paisagens fragmentadas 

aumentam a permeabilidade da matriz, sendo que a  presença do sub-bosque é essencial para a 

manutenção desta permeabilidade, aumentando a complexidade estrutural da vegetação e a 

disponibilidade de recursos. Entretanto, a presença de áreas nativas adjacentes é o principal 

fator ligado à ocorrência daquelas espécies mais propensas à extinção em ambientes 

fragmentados. Medidas de manejo poderiam ser adotadas para aumentar o valor das florestas 

plantadas para a conservação de mamíferos tais como: a intercalação da produção de madeira 

para papel e celulose (ciclos de cultivo mais curtos) com a produção de madeira para 

movelaria (ciclos mais longos) e áreas de floresta nativas exigidas pelo Código Florestal 

Brasileiro.
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